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Santo  d e l lu n e s .
L a  C o n v e rs ió n  d e  S a n  A g u s t ín .

C uadros so c ia lis ta s .

H em os sa lid o  s in  g r a n d e s  t r o ­
p iezos  d e  los so b re sa lto s  soc ia lis ­
t a s  d e l  1.® d e  M ayo, y  es tam o s 
to d a v ía  b a jo  la  in c e r t id u tn b re  d e  
lo  q u e  o c u r r i r á  m a ñ a n a  do m in g o , 
e n  q u e  a lg u n o s  e s p í r i tu s  m edrosos 
te m e n  p u e d a n  s u r g i r  com plicac io  
Bes g ra v e s .

N u e s t ro s  p red icc io n es  ac e rc a  
d e l  r e s u l t a d o  S n a l  d e  e s ta s  j u e r ­
g a s  s ig u e  s ie n d o  e l  m ism o, y  eu  
p a r t e  h a n  sido  y a  co n f irm a d as  p o r  
los  hechos. P o r  la s  ca lle s ,  as í en  
E s p a ñ a  como en  el e x t r a n je r o ,  no 
h a n  c o r r id o  r ío s  d e  s a n g re ,  n i  s i ­
q u i e r a  s im p les  a r ro y u e lo s ;  no  ha  
te n d id o  l a  n o ch e  su  n e g ro  m a n to  
c u b r ie n d o  los  m i l la re s  d e  c a d á v e ­
re s  q u e  la  im a g in a c ió n  d e  los t i ­
m o ra to s  f ra g u a b a ;  no se h a n  r e '  
g a d o  con  p e t ró le o  n i  a g u a r r á s  los 
edific ios p ú b lico s ; no  h a  h a b id o  
n e c e s id a d  d e  so fo ca r  n in g ú n  i n ­
cend io ; la s  h o g u e ra s  a n a r q u i s t a s  
no  h a n  a lu m b r a d o  laa  t in ieb la s  
c re p u s c u la re s ;  e n  snm a; n i  se  h a  
h u n d id o  e l  f i rm a m e n to  n i  h a n  
te m b la d o  las  es fe ra s .

S a l ió  e l  sol, com o s ie m p re ,  por 
las p u e r ta s  d e l  O r i e n t e , a lg ú n  
t a n t o  v e la d o  p o r  la s  d e n sa s  y  
p a r d a s  n u b e s  q u e  d e s c a rg a ro n  á  
r a to s  su  l a s t r e  l íq u id o  y  só lido , 
p u e s to  q u e  a l t e r n a r o n  e n  f r a t e r ­
n a l  consorc io , e l  a g u a  y  el g r a n i ­
zo; e l  a s t r o  r e y  in d i f e r e n te  á  la s  
a s p ira c io n e s  so c ia l is ta s ,  s ig u ió  su 
cu rso  m a je s tu o sa m e n te  y  se  o cu l tó  
on  O c c id e n te ,  s in  a l u m b r a r  c a t a ­
c lism os g r a v e s  e n  e l  p l a n e t a  q u e  
s i r v e  d e  h a b i ta c ió n  a l  h o m b re .

iQ u ó  p r u e b a  to d o  esto? Q ue 
loa t ie m p o s  y  la s  c o s tu m b re s  em ­
p ie z a n  á  p r e s c in d ir  d e l  f a n t á s t i ­
co ro p a je  c o n  q u e  h a s ta  a q u í  se h a  
m i ra d o  e l  so c ia l is m o . N o  hace 
m u c h o  loa e s p í r i tu s  m ás se renos  
im a g in a b a n  a l  ro jo  a n a r q u i s t a  e n ­
c a r n a d o  e u  im  in d iv id u o  con  m e ­
le n a s  r e to rc id a s  y  espesas, con 
lu e n g a  y  d e s p e in a d a  b a r b a ,  ojos 
c u b ie r to s  p o r  c e r r a d a s  y  espesas 
ce ja s ,  v e s t id o  m is e r a b le m e n te ,  s in  
c a m is a ,  b la n d ie n d o  en  u n a  m an o  
l a  t e a  in c e n d ia r ia  y  en  la  o t r a  u n  
c a c h a r ro  con p e t ró le o .

L a  im a g in a c ió n  p o p u la r  a g r a n -  
d a b a y  m u l t ip l i c a b a  e s ta s  t e r r o r í ­
ficas  f ig u ra s ,  q u e ,  e n  p roces ión  
a t r o p e l l a d a  y  f a n t á s t i c a ,  c a ía n  
so b re  la s  c iu d a d e s  y  la s  nac iones , 
com o los  b á r b a ro s  d e l  N o r te ,  l l e ­
v a n d o  á  to d a s  p a r t e s  la  deso lac ió n  
l a  r u i n a  y  l a  m u e r te .

S e m e ja u te s  cu a d ro s  v a n  p e r ­
d ie n d o  y a  sus c h i l lo n a s  t i n t a s  y  
d is ip á n d o se  g r a d u a lm e n te  a n t e  la  
in e x o ra b le  r e a l id a d .  E l  so c ia l is ta  
d e  h o y  es u n  p o b r e  h o m b re ,  c a r g a ­
d o  do  h i jo s  y  d e  f a m i l ia ,  q u e  a c u ­
d e  d o n d e  l e  l l a m a n ,  m á s  p o r  e s p í ­
r i t u  d e  c o m p a ñ e r ism o  q u e  por 
co n v icc ió n ,  s in t ie n d o  e n  e l  fondo  
d e  su a lm a  c o n d e n a r  aq u e l  d ía  á  no 
co m e r ,  á  los pedazos d e  su  corazón  
p o r  h a b e r  p e r d id o  e l  j o r n a l  q u e  
tu v o  q u e  a b a n d o n a r  p o r  a c u d i r  á  
l a  h u e lg a .

A  m e n u d o ,  n i  ae d a  c u e n ta  d e

lo  q u e  le  p a s a  y  oye  con a te n c ió n  
id ió t ic a  los  sofismas q u e  los o ra  
do re s  so c ia l is ta s  d e s a r r o l l a n  en 
¡03 m e e t ln g s .  A l l í  l e  h a b l a n  de 
ig u a ld a d ,  d e  fed e ra c ió n ,  d e  c a p i ­
t a l  y  d e  t r a b a jo ,  d e  te o r ía s  socia­
l i s ta s  y  económ icas  q n e  los m is 
m os o ra d o re s  no e n t i e n d e n ,  y  en  
v ez  d e  loa id e a le s  d e  e m a n c ip a ­
c ión , d e  b ie n e s ta r  y  d e  in d e p e n ­
d e n c ia  qua  le  p r e d ic a n ,  se  e n c u e n ­
t r a  a l  s a l i r  d e  a l l í  con  la s  p a t r u  
H as d e  c a b a l le r ía  q u e  de  o rd e n  de 
l a  a u t o r i d a d  v a n  d iso lv ie n d o  los 
g ru p o s .  P o r  l a  n oche , e n  las  so le ­
d a d e s  d e  su m íse ro  a lb e r g u e ,  se 
v e  á  au  p e s a r ,  p re s id ie n d o  u n  h o ­
g a r  s in  c e n a ,  y  t a l  v ez  s in  luz, 
só res  q u e r id o s  q u e  s u f ra n  con  r e ­
s ig n a c ió n  l a  h o lg a n z a  d e l  p a d re ,  
sóres m il veces m á s  desg rac iad o s  
y  m ás m á r t i r e s ,  m ás v íc t im a s  de  
la s  in ju s t ic ia s  del j e f a  d e  la  fa m i­
lia ,  q u e  tos m ism os so c ia l is ta s  re s ­
p e c to  d e  l a  so c ied a d  d e  q n ie n e s  se 
c o n s id e ra n  e x p lo ta d o s .

P a sa d o s  los m o m e n to s  d e  p r e ­
o cu p a c ió n  ó e n a rd e c im ie n to ,  solo 
q u e d a  u n a  r e a l id a d  a m a r g a ,  una  
d ecep c ió n  b o c h o rn o sa ,  u n a  d e s i lu ­
s ión  c o m p le ta ,  a c e rc a  d e  las  t e o ­
r ía s  so c ia l is ta s  y  el conveno im ien - 
to  ín t im o  d e  q n e  la s  h u e lg a s  no 
h a n  d e  m e jo ra r  l a  t r i s t e  cond ic ión  
d e l  in fe l iz  o b re ro .

S o lo  e l  s a n to  t r a b a jo  se  o frece 
com o re m e d io  s a lv a d o r  á  su a t r i ­
b u la d o  e s p í r i tu ;  e l  t r a b a jo ,  q u e  
p o r  le y  e t e r n a  é  in m u ta b l e  r ig e  á  
loa pueb lo s , á las soc iedades, á  
los h o m b res ;  e l  t r a b a jo ,  f u e n te  de  
p r o s p e r id a d ,  d e  f e l ic id a d  y  d© in ­
d e p e n d e n c ia ,  y  en  f in , ú n ic a  soln- 
c ión  á  to d o s  los m a le s  pasados, 
p r e s e n te s  y  fu tu ro s  q u e  h a n  aflig i­
d o ,  a f lig en  y  a f l ig irá n  c o n s ta n t e ­
m e n te  á  l a  h u m a n id a d .

T a l  es lo  q u e  la  r e a l id a d  o frece  
a n t e  e l  e sp e c tá c n lo  d e  a g i ta c io n e s  
y  conm ociones  so c ia l is ta s  q u e  en  
es to s  m o m e n to s  p re s e n c ia n  E u r o ­
p a  y  A m é r ic a .  Ese e sp e c tá c u lo  es 
t r i s t e ,  t i e n e  sus r ib e t e s  de  r i ­
d íc u lo ,  y  c o n s t i tu y e  e n  co n ju n to  
u n a  a m a r g a  lecc ión , u n a  e x p e ­
r ie n c ia  d o lo ro sa ,  q u e  h a  d e  ser 
m ás e f icaz  p a r a  e l  p o r v e n i r  d e l  
o b re ro ,  q n e  to d a s  la s  p r e d ic a c io ­
n es  q u e  l e  d i r ig e n  su s  fa lsos  a p ó s ­
to le s ,  v e r d a d e r o s  e x p lo ta d o r e s  de 
su  h o n r a d a  c r e d u l id a d .

D ip lo m a c ia  m er c a n til

E s  d ig n o  d e  a n o ta r s e  e l  hecho  
d e  q u e  a lg u n o s  E s ta d o s  a m e r ic a ­
nos o f re c e n  u n a  g r a n  r e s is te n c ia  
p a s iv a  á  c e le b r a r  t r a t a d o s  d e  co­
m e rc io  con  la s  nac iones  d e  E u ro p a ,  
p u es  h a b ie n d o  a d q u i r id o  estos ú l ­
t im o s  añ o s  au p ro d u c c ió n  cons ide ­
r a b l e  d e s a r ro l lo ,  e m p ie z a n  y a  á 
t e n e r  n e c e s id a d  d e  d e fe n d e rse  
c o n t r a  c i e r t a s  im p o r ta c io n e s  qu e  
a n t e s  c o n s id e ra b a n  c o n v e n ie n te s  
y  h a s ta  n e c e s a r ia s ,  f a v o re c ie n d o  
e n  ca m b io  con l ib re s  d isposic iones 
l a  e x p o r ta c ió n  d e  sus e x u b e r a n te s  
p ro d u c to s .

E s , p u e s ,  e n  n u e s t r o  co n cep to ,  
u n a  m is ió n  d ip lo m á t ic a  d e l ic a d a  
y  d if íc i l  e l  m odo  d a  t r a t a r  con las  
n ac io n e s  a m e r ic a n a s ,  y  s i n u e s t ro s  
es fu e rzo s  no  c o n s ig u e n  q u e  n u e s ­
t r a s  A n t i l l a s  se  c o n s id e re n  in c lu i ­
d as  en  e l  c o n c ie r to  económ ico  p a ra  
a d o p t a r  la s  b ases  e n  q u e  se  a p o ­
y e n  los t r a t a d o s  d e  la s  n ac io n e s

a m e r ic a n a s ,  c reem os m ás p r u d e n ­
t e  e s ta b le c e r  e l  s is te m a  de  r  oi- 
p r o c id a d ,  q u o  e m p e ñ a rn o s  e s té ­
r i lm e n te  e u  a l c a n z a r  t r a t a d o s  de 
com erc io , q u e  c a d a  v ez  se rá  m ás 
d if íc i l  obnener.

E n  n u e s t r a s  re la c io n es  c o m e r ­
c ia le s  con la s  nac iones  d e  E u ro p a ,  
a i se  e x c e p tú a n  los  v in o s  y  los m i­
n e ra le s ,  n u e s t r a  e x p o r ta c ió n  a p e ­
nas h a  g a n a d o  n a d a  e n  los m e r c a ­
dos e x t r a n je r o s  d e  la s  n ac io n e s  
c o n v e n id a s ,  y  ea q"® t r a t a d o s  
d e  com erc io  no  r e s u e lv e n  l a  c u e s ­
t ió n  económ ica  e n  e i  s e n t id o  del 
in t e r é s  n ac io n a l,  y  la s  m as d e  la s  
veces o b ed e ce n  m ás q u e  á  u n  e s tu ­
d io  re f lex iv o  d e  lo  q u e  n o s  conv ie ­
n e ,  á  c i e r ta s  co m p la c e n c ia s  d ip lo ­
m á tic a s ,  á  la s  q u e  f á c i lm e n te  nos 
in c l in a  l a  m ism a  h id a lg u ía  de 
n u e s t ro  c a r á c te r .  Y  e s  u n a  p r u e b a  
d e  e l lo , q u e  p r e c is a m e n te  en  n u es ­
t r a s  re la c io n es  c o m erc ia le s  con 
M éjico , R ío  d e  l a  P l a t a ,  U r u g u a y ,  
cu y o s  m e rc ad o s  son b a s t a n t e  i m ­
p o r ta n t e s ,  la  e x p o rb a c ió n d e  n u e s ­
t r o s  p ro d u c to s  h a  a u m e n ta d o ,  
com o lo d e in u esb rau  la s  E s t a d í s t i ­
cas o f ic ia le s .

D e to d a s  e s ta s  re f lex iones  se d e ­
d u c e  q u e  los t r a t a d o s  d e  com ercio  
y  n a v e g a c ió n  no  b a n  fav o rec id o , 
a n t e s  p o r  e l  c o n t ra r io ,  h a n  p e r j u ­
d ic a d o  á  m u c h a s  in d u s t r i a s ,  e n t r e  
e l la s  á  l a  m a r in a  m e r c a n te ,  p o r ­
q u e  l a  c l á u s u la  q u e  se h a  i n t r o d u ­
c ido  e n  to d o s  los t r a b a d o s  d e  o tor-  
g a r s a  r e c íp ro c a m e n te  l a  ig u a ld a d  
d e  b a n d e r a ,  h a  r e s u l t a d o  d esm e n ­
t i d a  e n  la  p r á c t ic a ,  com o e v id e n ­
t e m e n te  lo  d e m u e s t r a n  las  p r im as  
á  l a  n a v e g a c ió n  de  a l t u r a ,  c o n c e ­
d id a s  p o r  F r a n c ia  é  I t a l i a  á  sus 
r e s p e c t iv a s  b a u d e ra s ,  los aitriaxea  
d 'e n tr tp ó t ,  la s  p r im a s  á  la  e x p o r ­
ta c ió n  d e  c ie r to s  a r t í c u lo s  im p o r ­
t a n t e s  q u e  v ie n e n  á  f a v o re c e r  
ta m b ié n  á l o s  b a q u e s  d e  ia  n ac ió n  
q u e  los t i e n e  e s ta b le c id o s ,  y  en  
su m a , m u c h a s  conces iones y  f r a n ­
q u ic ia s  p a r t i c u l a r e s  q u e  v ie n e  á  
ro m p e r  p o r  co m p le to  la  ig u a ld a d  
d e  b a n d e r a ,  l i g a d a  e n  los  t r a ­
bados.

A dem ás, c u a lq u ie r a  q u e  se a  e l  
s is tem a  q u e  se a d o p te  e n  1S92 p a ­
r a  e s ta b le c e r  u u e s t r a  p o K tic a  e c o ­
n ó m ica  in t e r n a c io n a l ,  s e rá  c a d a  
v e z  m ás d ig n o  de  in c e s a n te  y  p r e ­
v is o r  e s tu d io  e l  e s ta b le c e r  sobre 
se g u ra s  b ases  n u e s t r a s  re la c io n e s  
con  A m é r ic a ,  so b re  to d o  p o r  s i a l ­
g ú n  d í a  l l e g a s e n  á  p r o s p e r a r  los 
in c e sa u te s  t r a b a jo s  de  a p r o x im a ­
c ión  p a r a  c o n s t i tu i r  l a  l i g a  a m e ­
r i c a n a  in ic ia d a  p o r  l a  g r a n  R e p ú ­
b l ic a  d e l  N o r te -  S o lo  a s í  p o d r ía ­
m os s a lv a r  p a r a  e l  p o r v e n i r  los 
in te r e s e s  co m erc ia le s  e n  A m é r ic a  
com o g a r a n t í a  d e  m ás a l to s  i n t e ­
rese s , c o n s ig a ie n d o  q u e  la  nac ión  
á  c u y o  h eró ic o  e s fu e rz o  se d eb ió  
e l  d e s c u b r im ie n to  y  e n  g r a n  p a r t e  
la  p o b la c ió n  d e l  n u e v o  m u n d o , no 
se v i e r a  d e s t e r r a d a  p o r  e g o ís ta s  
m ira s  d e  a q u e l  g r a n  c o n c ie r to  in ­
te rn a c io n a l .

E l  d ip u t a d o  se ñ o r  C u a r te r o ,  ha

gr e s e n ta d o  u n a  p ro p o s ic ió n  a l  
on g reso  r e g la m e n ta n d o  e l  t r a b a ­

jo  d e  los o b re ro s  y  e s ta b le c ie n d o  
a lg u n a s  d ispos ic iones  e n c a m in a ­
das  á  su  m e jo ra m ie n to .

S in  ser  eo  ab so lu to  re c h a z a b le s  
esas  m e d id a s ,  c réese  g e n e r a lm e n ­
t e  q u e  e l  s e ñ o r  C u a r te r o ,  a l  d a r

e s ta  m u e s t r a  d e  s im p a tía -  h a c ia  
la s  a s p ira c io n e s  d e  l a  c lase  o b r e ­
r a ,  no  e s p e r a r á  q u e  su  p ro p o s i ­
c ió n  l le g u e  á  se r  le y  p o r  a h o ra .

L a  d e t e r m in a c ió n  d e  las h o ras  
d a  t r a b a jo  p o r  los  p o d ere s  p i ib l i -  

' eos es in c o m p a t ib le  con  l a  l i b e r ta d  
d e  c o n t r a ta c ió n ,  e n  q u e  e s tá  i n s ­
p i r a d a  n u e s t r a  le g is la c ió n  v ig e n ­
te .  Y  a u n q u e  s e r ía  v a n o  n e g a r  
q u e  los p r in c ip io s  in d iv id u a l is ta s  
q u e  v ie n e n  in s p i r a n d o  d esd e  la  
re v o lu c ió n  f ra n c e sa  e l  d e re c h o  po 

. s i t iv o  d e  los p u e b lo s  m o d e rn o s ,  
a t r a v i e s a n  h o y  p o r  n n  p e r ío d o  de  
c r is is ,  y  q u e  m u c h o s  p en sad o res  y  

. h o m b re s  d e  G o b ie rn o  e s t im a n  q u e  
e s  n e c e s a r io  o t o r g a r  a l  E s ta d o  

I m ás á m p l ia  in t e r v e a c ió n  e n  la  
v id a  soc ia l q n e  l a  q u e  t e n d r í a  c i r ­
c u n sc r ib ié n d o se  a l p a p e l  d e  ó r g a -  

. n o  de  l a  re a l iz a c ió n  d e l  d e re c h o ,
[ n o  p a re c e  q u e  h a  l le g a d o  to d a v ía  
; e l  m o m e n to  d e  re so lv e r  e s te  p ro -  
í b le m a  p o r  m e d io  d e  u n a  so lnc ión  
i a rm ó n ic a ,  a p a r t a d a  d e  la s  i n t r a n ­

s ig e n c ia s  de  e s c u e la .

¡ L a  m a n ife s ta c ió n  q u e  ae p rep a -  
' r a  m a ñ a n a  d o m in g o  e n  M a d rid  
i r e v e s t i r á  c a r á c t e r  m a rc a d a m e n te  
I so c ia l is ta .  S us  o rg a n iz a d o re s  p a -  
j r e c e  q u e  h a n  so lic i tad o  y a  e l  per-  
' m iso  d e l  s e ñ o r  g o b e rn a d o r  c iv il  
I d e  la  p r o v in c ia ,  q u ie n  con  a r r o -  
I g lo  á  l a  le y  d e  re u n io n e s  p ú b lic a s  
: se  le  h a  concedido.
¡ Loa in a n i íe s ta n b e s  se  r e u n i r á n  
I e u  el L iceo  R íu s  y  se  d i r ig i r á n  

pior la s  ca lle s  d e  A to c h a  y T r a g i -  
n e ro s  á  la  d e  A lc a lá  h a s ta  e l  p a ­
la c io  d e  la  P re s id e n c ia  d e l  C onse­
jo ,  d o n d e  n u b irá  u n a  C om isión  á 
v e r  a l  s e ñ o r  S a g a s ta  y  e n t r e g a r le  
la  expos ic ión  e n  q n e  se c o n s ig n a n  
sus deseos.

L as  a u to r id a d e s  a d o p t a r á n  to ­
das  la s  m e d id as  p r e v e n t iv a s  p a ra  
e n  e l  caso d e  q u e  a lg u ie n  t r a t a r a  
de  a l t e r a r  e l  o rd e n .

Los ú l t im o s  la t id o s  d e  l a  m a ­
n ife s ta c ió n  o b r e r a  e n  p ro v in c ia s  
ae d e s c u b re n  e n  ¡os te le g ra m a s  
q u e ,  recog idos d e  los c e n tro  ofi­
c ia les , p u b l ic a m o s  p o r  se p a ra d o .

L a  h u e lg a  p u e d e  co n s id e ra rse  
te r m in a d a  s in  in c id e n te s  d e s a g ra ­
d a b le s ;  lo  q u e  a h o r a  p reo c u p a ,  
p o r  e l a sp ec to  q u e  p u ed e  r e v e s t i r  
e s  la  s e g u n d a  m a n ife s ta c ió n  en  
p ro y e c to ,  q u e  s e g ú n  to d o s  los in ­
fo rm es se v e r if ic a rá  m a ñ a n a  d o ­
m ingo .

N o 'so n  y a  los q u e  p id e n  r e d u c ­
c ión  d e  h o ras  d e  t r a b a jo  los q u e  
t r a t a n  d e  d a r s e  á  lu z ,  l a  h u e lg a  
es d e  a n a r q u is ta s ,  l a  d e m a g o g ia  
con to d a s  sus p as iones  y  con  todos 
su s  d e sen fre n o s ,  p e r o  e n  E s p a ñ a  
a u n q u e  se h a g a n  g ra n d e s  e s f u e r ­
zos, a q u e l la s  asoc iac iones  no 
a r r a ig a r á n ,  n i  los t r a b a jo s  q u e  
p a r a  e l lo  se h a g a n  b a n  d e  d a r  
re su l ta d o s  p rá c t ic o s  p a r a  los  a g i ­
ta d o re s ,

E i  n o to r io  e l  p la n  d e  los a n a r  - 
q u is t a s  d e  c o n v e r t i r  l a  m a n i f e s ta ­
c ión  o b r e r a  d o l  1.° u e  M ayo  á  fa ­
v o r  d e  l a  red u c c ió n  d e  la s  h o ra s  
d -1 t r a b a jo  en  h u e lg a  p e r r a a u e n -  j 
t e ,  ó q u e ,  c u a n d o  m en o s ,  s e e n la c e  ; 
c o n l a  s e g u n d a  m a n ife s ta c ió n  p r o -  ( 
yeobada p a r a  e l  d ía  4 e n  so n  d e  ■ 
p r o te s t a  c o n t r a  e l  c a p i ta l .  1

P ro lo n g á n d o se  e s ta  s i tu a c ió n ,  
s u r g e ,  ad e m á s ,  e l  p e l ig ro  d e  q u e  
a s í  com o los  so c ia l is ta s  e x p lo ta n  
l a  a c t i t u d  d e l  t r a b a j a d o r ,  a s í  los

p a r t i d o s  p o lí t ic o s  d e te r m in a d o s  
p o d rá n  i n t e n t a r  a p ro v e c h a rs e  d e  
l a  d e  u nos  y  o tro s ,  su sc itá n d o se  a  
la  p o s tr e  g r a v e  a l t e r a c ió n  d e l  o r ­
d e n  p u b lico .

C reem o s q u e  a n t e  todo  h a y  n e ­
ce s id a d  d e  im p e d ir  q u e  los  a n a r ­
q u is t a s  s ig a n  e je rc ie n d o  p res ión  
sobre  los o b re ro s  laboriosos, y  d e ­
v o lv ie n d o  la  p a z  y  l a  t r a n q u i l id a d  
á  pob lac iones q u e ,  com o V a le n c ia  
y  B a rc e lo n a  y  la  m ism a c a p i t a l  d a  

i E sp a ñ a ,  d o n d e  l a  s i tu a c ió n  t a i n -  
i pooo 63 s a t is f e c to r ia  l l e v a n  a l ­

g unos  d ía s  de  p r o fu n d a  a l a r m a ,  
j a c o m p a ñ a d a  d e  p e r tu r b a c ió n  e n  
' lo s  negocios y  e n  e l  t r a b a jo ,  co n  

p e r ju ic io ,  e n  p r im e r  té rm in o ,  d e  
los obrero»  pacíficos, á  q u ie n e s  los 
p e r tu r b a d o r e s  h a n  to m a d o  p o r  p re ­
t e x t o  y  p o r  in s t r u m e n to  d e  sus 
p la n e s  a n t iso c ia le s .

R E M E D IO  P A R A  L A  T IS IS .  
— V éase  el a n u n c io  en  l a  c u a r t a  
p la n a .

BIBLIO GRAFIA.
La oasa del popularé inteligente editor 

don Felipe González Rojas, establecida 
en esta oórte, calle de San Rafael núme­
ro 9, barrio de Pozas, nos ba remitido 
los últimos cuadernos que en la actuali­
dad tiene en prensa, que son; los cua­
dernos 142 á 144 de la «Historia de 
Espafia» que escribe el Sefior Morayta; 
los 9 3  A 9 8  del «Bnitoa N o t íb ír io »  que 
escribe el SoDor Orió; los 25 i  32 de la 
(Historia de la Gnerra civil liberal y  car­
lista,» oRoriU por el Señor Pítala, y los 
105 á 116 de la novelas «Martin Gil» 
y (Meo Rodríguez da Sanabria,» hijas 
ambas del inagotable ingenio del nunca 
bien ponderado Fernández y González.

Hacer el elogio de la importancia de 
estas obras y  da la galanura y oorreooiÓD 
de estilo con que están escritas, fuera 
repetir lo que há tiempo saben nuestros 
lectores y el público en general.

So suscribe al precio de 2 reales cua­
derno, de las tres primeras obras, y al 
de 1 real la última, en casa do su editor.

TEATROS.
ALHaMBBx.— Hoy sábado se verifí- 

oará en el teatro do la Alhambra el be- 
nefio dei señor Bergos, p^uiéndose en es* 
o o a tL a  Tempesiad, eu cuya obra tantos 
y tan señalados triunfo.s ba obtenido el 
célebre tenor.

Tratándose de un artista de tan gran­
de fama y tan querido del públieo, lo- 
Util parece deoir que ea ya muy grande el 
pedido de localidades para el beneficio 
del señor Berges, y que el teatro estará 
btillaotisimo.

A p o l o .— Tannhauser e¡ tUanguero 
proporciona al teatro da Apolo grandes 
entradas; se pone en escena dos veces 
oada noche y con dos llenos completos. 
Pepe Riquelme y Emilio Catreras aloaa- 
ZBD grandes aplausos en dicha obra.

Un dia de la semana entrante se veri­
ficará on dicho teatro el beneficio del po­
pular Riquelme, con un programa esco­
gido. Julio Ruiz ha escrito un monológo, 
dedicado á su querido compañero, en 
memoria de su padre, y eo el que el se­
fior Riquelme hará cuatro tipos La fun­
ción promete estar brillantísima.

p R iN C iP B  A l f o n s o . —  Brillante ba 
sido la fuDoiÓQ inaugural do este hermo­
so coliseo.

LxRa. — Mafiaoa domingo, por la tar­
de, se verificará en este favorecido teatro 
una escogida función oompuesta de las 
piezas cómicas, Golondrinas, La escan­
dalosa, Los diputados y la primera re­
presentación de tarde del extraordinaria­
mente aplaudido saínete | Amén  I ó el 
ilustre enfermo, que se pondrá en esce­
na i  petición de muohas personas quo no 
pueden acudir á las representaciones de 
noohe.
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CENTROS OFICI^^LES.

La Gaceta de ayerpabüoa las siguien­
t e  d isposio ioD cs ;

Guerra .—Real decreto nombrando j e ­
fe de brígada'de! distHte.militar de Gas* 
tilla la Nueva, al general de brigada don 
Alvaro Serrano y Echarri.

— Otro nombrando jefe de brigada 
del distrito militar do Aragón si general 
do brigada don Juan  Qodoy A lva ­
res.

M arina .— Realesdeoretos sobre m o­
vimiento del personal.

Gobernación. — Real orden disponien - 
do se proceda á la celebración do subas 
ta para esubleoer y oxpletar una red te ­
lefónica en Pamplona.

•
M S

L a de hoy contiene las disposiciones - 
siguientes:

U ltram ar.— Real decreto autorizando 
al ministro del Ramo para abrir nn con­
curso con objeto de establecer un oable 
telegráfico submarino que ponga en oo 
mnnioación Ins islas de Cuba y Puerto 
Rico con la Península.

M ANIFESTACION OBRERA.
BNHADRID,

Como complemento á las noticias que 
publicamos eo nuestro último número di­
remos que al terminar la reunión cele­
brada en los Jardines del Retiro se de­
signó una comisión que pasara al Con­
greso á entregar ta exposición dirigida á 
las Cortes que ya conocen nuestros Ico 
tores y que aquella fué onstodiada por 
fuerzar del Cuerpo de Orden público, 
dirigiéndose al palacio del Congreso por 
en medio del Salón del Prado.

No se sabe obedeciendo í  quién, retro­
cedieron los grnpoa que se dirigían por 
la calle de Alcalá y paseo do Reooletoa, 
para formar numeroso grnpo alrededor 
de la Comisión antes citada.

Entonces, previendo la primer» auto - 
ridad de la provincia que aquella avalan­
cha de gente no podría ser contenida por 
Isa fuerzas de Ordea públioo apostadas 
en las inmediaciones del Congreso, te le ­
foneó i  la fuerza do la Guardia civil que 
se hallaba en el ministerio de ta Gober­
nación.

Llegó aquella fuerza junto ú  la fuente 
de Neptuno en ei momento en quo llega­
ba allí el grupo que trataba de dirigirse 
al Congreso, y pudo contenerle.

Casi al mismo tiempo se presentaron 
grupos en los alrededores del Congreso 
p o r  la calle del Sordo, Carrera de San 
Jerónimo y callo de la Greda, por la de 
Joveilanos.

Con objeto de que la Comisión de 
obreros llegara al Congreso sin sor acom­
pañada por grupos numerosos, los guar­
dias de Orden público cortaron cl paso i  

los manifestantes; y como éstos se obsti - 
nasen en pasar adelante, el gobernador, 
que á l a  sazón se hallaba ya frente a! 
Congreso, ordenó á sus agentes que des­
envainaran loa sablea, lo cual contribuyó 
á que los grupos ee aligeraran bastante, 
dividiéndose ta mas» en cuatro ó cinco 
seeoionea que, pooo á poco, fueron des- 
Laciéndose, y replegándose I» mayoría á 
la Carrera de San Jerónimo y Puerta 
del Sol.

A  todo esto, el presidente del Con­
greso, sefior Alonso Martínez, esperaba 
en su despacho i  la Comisión qua había 
de entregarle la exposición délos obreros, 
y la Comisión no se presentaba.

El gobernador, auxiliado de sus agen­
tes, ee multiplicaba para disolver ios 
grupos, de los anales fueron los primeros 
eo alejarse casi por completo ios obreros, 
adviniéndose que los más obatioadoa y 
reealcittan.es eran gentes extrafiaa á la 
oíase trabajadora.

En la calle del Sordo produjeron a l ­
gún» alarma el estrépito que produjo la 
loza ooutenida on un cajón ai caer ésta 
al suelo,

Llevábalo á cuestas un dependiente 
do una empresa de mudanzas para de­
positarlo cD e] carro en que ya ee halla 
banotros muebles; tropezó no se sabe 

dónde ni cómo, y al abandonar su carga 
produjo, sin quererlo, el estrépito que 
hizo correr á varios individuos.

Cuando se conoció lo quo había pa­
sado, celebraron muchos el suceso con 
grandes risotadas.

Por fio, la Comisión de obreros pudo 
concertarse, siendo recibida á las cinco 
por el Sefior Alonso Martínez en la pre­
sidencia del Congreso.

Fuera de esto, nada extraordinario ocu­
rrió en Madrid y ayer presentaba la ca­
pital SU aspecto ordinario.

EN PROVINCIAS

Hé aquí un resumen de los telegramas 
ofieialen:

Salamanca,— Las noticias de los pue -

blos de la provincia eon completamente 
satisfactorias.

Un grupo de 30 obreros oon tres ban • 
deraa intentó llevar i  cabo la manifesta­
ción, siendo detenidos y oonduoidos si 
gobernador, y  ante las exhortaciones de 
la antoridad se han disuollo.

Huelva.— JiOS obreros manifestantos 
so reunieron á las oinoo de la tarde para 
conoser la reeolueióa adoptada por loa 
patronos respecto de sus deseos & reducir 
á ocho las horas de trabajo; y en vísta 
de que no acceden á esto, han acordado 
declararse en huelga, retirándose después 
oon el mayor orden.

En Riotinto y el.Tbaris reina completa 
tranquidad.

Huelva.—Las últimas noticiai que se 
han recibido de loa importantes oentroi 
mineros, son que en todos continúa la 
tranquidad y el trabajo.

LÍMse quo mafiana piensan volver á 
sus faenas loa obreros declarados en 
hnelga, que son loi de los talleres del 
ferrocarril de Riotinto y el de Zafra y de 
lafnndición de doo Matías López, y que 
quizás tas oompañfaa no tos admita,

He conferenciado con el director de 
Riotinto, y aun cuando la orden de no 
admitirlos es fija y tiene bastante con los 
184 qne han quedado, me han prometido 
que, si van maCaua, se les admitirá.

Murcia.— Continúa inalterable la tran­
quilidad en Cartagena.

La oimara de comercio gestiona, aun­
que sin resultado por ahora, para que 
loa obreros del muelle de Santa Luda 
desistan de sus exageradas pretoneionea 
qne loa dusfioa de las meroanoías no 
pueden aceptar. Procuro evitar que la 
huelga adqniora importanoia. Bu la 
UoiÓD reina tranquilidad.

Valeooia.— No ocurre novedad, y co­
mo nada nuevo pasará suspendo da te ­
legrafiar, quedando en hacerlo si ocurro 
algo extraordinario En Enguera verifi 
oóse nna manifestación pacífica,

Zaragoza.—Reina tranquilidad com­
pleta.

Empiezan á reunirse loa obreros para 
asistir á la manifestaoión.

Zaragoza —  En este momento, seis 
de la tarde, termina la manifestaoión 
obrera, disolviéndose expontáneamonte 
y en medio del orden más completo.

Zaragoza.— En la capital la tranquili­
dad sigue siendo completa, é igual en 
todos los pueblos.

Zaragoza, —  H a conoluido todo oon 
completa tranquilidad, y laa tropas as 
han retirado á los ouarteles; el número 
de loa manifestantes se oalonla en 5.009. 
Por correo remito las exposioionea qne 
elevan al Gobierno las Comisiones obre­
ras.

El alcalde Ies invitó á disolverse, á' lo 
que accedieron de buen grado después 
de rasgar el tarjetóo,

Alcoy.— No ocurre novedad. E l día 4 
habrá, probablemente, manifestaoión.

Alicante.— A laa nueve y media de 
la maCana se reunieron en el Paseo de 
Méndez Núfiez 3.00Q obreros eo pacifi­
ca manifestación. Paralizadaa todaa las 
obras.

La manifestación se dirigió al gobier 
no civil, entregando al gobernador la 
exposición conaabida pidiendo la jorna­
da de ocho horas.

En Crevillente se celebró ayer otra 
nueva manifestación, continuando el des­
acuerdo de patronos y obreros

Béjar,— Llegó el escuadrón de Al- 
mansa de gnarnición en Salamanca. Rei­
na orden completo.

Bilbao.— Se suspendieron los trabajos 
on la fábrica de San Francisco, para don­
de salió ol gobernador con fuerza de la 
Guardia civil, temiendo desórdenes,

Gerona. — En la capital uo hubo no­
vedad, celebrándose manifestaoiÓD pacifi­
ca en Figueras y Olot.

En San Feliú y Palafrugcll los obreros 
presentan actitud amenazadora, parecien­
do dcoidido.s á no consentir que sigan los 
trabajos.

Granada.— Sigue la huelga pacífica do 
sombrereros, tejedores, papeleros y tipó­
grafos. Mafiana se ronnirán estos gre­
mios para formular su domauda.

JiOS panaderos volverán á trabajar sin 
demora.

Huelva.--Los operarios de! ferroca 
rril de Riotinto han vuelto á  sus fae­
nas.

Los albañiles y carpinteros continúan 
en huelga.

Junto á ios talleres do Riotinto y 
Zafra se reunió un numeroso grupo 
ds obreros, que fué disuolto por ia 
Guardia oivil

Múreia. - - L o s  trabajadores do Us 
minas do Saota Ana é Impensada so 
han declarado en huelga, y mañana 
celebrarán una inanifastacióo.

Málaga — En Aotequora hay 5,000 
obreros y trabajadores del eampo en 
huelga, y parecen decididos á no ceder.

Santander. —  Prepárase gran ma 
nifcstación obrera para ol domingo.

San Sebastián. —  Los anarquistas 
disponen una manifestación para el 
dia i .

Salamanca.—Indudablemente, et do­
mingo habrá en Béjac una manifesta 
oiÓD, á que asistirán todos los obreros.

Corufia.— Para el domingo se ha p e ­
dido permiso á fin de celebrar uo meeting 
obrero.

Yinaroz.— Se ha acentuado la mani­
festaoiÓD obrera oon asistencia de unos 
200  huelguistas.

Valladolid.— El domingo se celebrará 
una manifestación. En la noche del sá ­
bado oetebrarán un meeting los ebanis­
tas,

Zaragoza,— Mañana so reunirán los 
trabajadores de los hornos de pan para 
aeordar acerca de la huelga. Otros g re ­
mios preparan reuniones semejantes.

Baroeiona 2 (12,30 mafiana).—Exce­
lentísimo sefior: Como tenía motivos para 
ereer, esta mafiana se inició la huelga 
anarquista, Tenían la reunión en la plaza 
de Tetuán y como dicha reunida uo esta­
ba autorizada, di orden para que la Gnar- 
dia civil ta disolviera cargando sobre los 
reunidos después ds las tres iatimaoioDes 
de la ley. Se corrieron los anarquistas 
hacia la plaza de Catalufia, donde p re ­
viamente habia oonltado con anticipación 
fuerza de la Guardia oivil y ésta fué la 
que eargó de nnevo en la expresada pla­
za, disolviendo la reunión.

AI mismo tiempo, los grnpoa de obre­
ros de los pueblos que ee encontraban 
reunidos en esta capital, recorrían fábri­
cas, talleres y tiendas, ejerciendo coac­
ción para hacer parar los trabajos.

Esto lo han ido consiguiendo, á pesar 
do la vigilanoia y órdenes muy severas 
que yo había dado da antemano para re­
primir aquellos delitos, y no siendo bas­
tante la fuerza de que dispongo, habré 
de ponerme de acuerdo oon la autoridad 
militar, y en el caso de que ésta no pueda 
prestarme fuerzas dei ejéroito, oonvoearé 
junta de antoridadcs para los eteotos que 
procedan con arreglo á la ley.—.idn/únez.

Barcelona 2 (7,35 tarde) — Compren­
diendo que era necesario obrar por medio 
de un aooión rápida para reprimir la 
huelga iniciáis, y en la necesidad de OU- 
brir los pueblos de San Martin, Sana y 
Gracia, unidos á esta capital, oon el obje­
to de ooooentrar una aocióu más directa 
sobre esta capital redamé dal capitán ge­
neral fuerzas para destinarlas á aquellos 
pueblos y no pudiéndoseme facilitar, sv  
gún contestación d d  general, ante la 
falla de fuerzas para reprimir y precaver 
cualquier accidento desdichado, entregné 
el mando al oapitán general, de acuerdo 
eon lo significado á Y . E. —Autünez.

— A la una y cuarto de la madrugada 
se recibió en el ministerio de la Gober­
nación el siguiente telegrama, que según 
verán los lectores está en oonlradiooión 
con lo que posteriormente nos dice nues­
tro corresponsal.

El telegrama dice asi:
«Baroeiona 3 (12,20 madrumada). — 

Contra las noticias que puedan ciroular 
en esa, puedo asegurar á Y E. qne no 
han oourrido desgracias personales.— 
Anfunez.

A  las dos de la tarde recibió el señor 
ministro de la Gobernación uu telegrama 
del gobernador de Barcelona oonsuitan 
do acerca de la oonveaiencia do resignar 
el mando on la autoridad militar, dados 
los sucesos acaecidos

El señor Capdepón notificó al asfior 
Sagasta y al ministro de la Guerra la 
consulta del señor Antunez, acordando, 
en efecto, que éste convocase jun ta de 
autoridades y resignase el mando.

A las siete y media de la tarde so ha 
cía cargo del mando de la capital e! ge­
neral Blaneo, y á las diez de la noche 
sostuvo una larga conversación tclegráfi 
ca con ol señor ministro de la Guerra,

En esta conversación ie dió cuenta do 
todo lo acaecido, añadiendo que, al dis­
parar tres cañonazos del castillo de Man- 
juioh ocuparon las tropas los puntos es­
tratégicos de la capital, y declaraba en 
estado de sitio, uo solo ia población, sino 
todo el territorio dol distrito militar

Inmodiatamentocl geuoral Blanco con­
ferenció con los principales c o m e rc ia n te s  
y duefiOB do fábrica, cxh' rtándoles á quo 
hoy a b ra n  las tiendas y continúen sus 
ooupaoioDCS y  faenas diarias, con  objeto 
do q u o  la población oontinúe preseutasdo 
BU o rd in a r io  a sp ce to

Las personas consultadas por el capi­
tán general cfrocicrou ayudarle en cuan­
to pudieran

El señor ministro de la Gnerra tele 
grafió al oapitán general de Cataluña di- 
ciéndole que podía disponer en caeo ne­
cesario de las tropas que hay cu Z-trago- 
za, y ei capitán general do Aragón pata 
quú en caso necesario prestase ayuda al 
de Cataluña.

Esto contestó al tainistro dándole las 
gracias por el ofreciinicnto, pero añadien­
do que no creía hubieso de necesitar el 
refuerzo.

El general Blanco comunicó impre' 
síones optimistas, creyendo que hoy 
presentaría Baroeiona su aspecto ordi­
nario.

El señor ministro de la Guerra ooma- 
nicó inmodiatamente á  la Reina laa 

1 notioias que acababa de reoibir de C ata ­
luña.

I afeitar, siendo dos de aquéllas de gra- 
i vedad.

AI aeudir un guardia municipal al 
BÍtio del suceso le acometió el agredido, 
cansándole una herida on el brazo iz­
quierdo, por onya causa tuvo que recla­
mar el auxilio de ta Guardia civil, que 
detuvo á los oontendicntos.

N OTICIAS GENBRALBb

Con ta solemnidad de costumbre el 
pueblo do Madrid celebró ayer el anivor- 
sario de la gloriosa fecha del Dos de 
Mayo.

Eo Sao Isidro ocupó la sagrada cáte ­
dra el señor Znnzanegiri, fisoa! de la 
Rota, .quien pronunció una elocuentísima 
y  patriótica oraoión fúnebre, por la que 
fué mny felicitado.

El señor Zunzunegui es una gloria de 
la tribuna sagrada, y por sn oienoia y 
BUS talentos oratorios ocupa preeminen­
te  lugar en la Iglesia española.

Por laa gloriosas víctimas del Callao 
y de la última guerra oivil celebraron 
los cuerpos de la armada solemnes hon - 
ras fúnebres en la iglesia del Buen S u ­
ceso, oon asistencia de público numeroso.

Y  la Asociación de la Cruz Roja cele­
bró su acostumbrada función eu laa Ma­
ravillas y  barrio del mismo nombra.

Se ha autorizado al ministro de Ultra 
mar para abrir uu oonourso con el obje ■ 
to de eatableoer uu oable telegráfico sub­
marino qus ponga en comunicación laa 
islas de Cuba y Puerto Rico con la Pe - 
níusula.

No es exacto, como han dioho algunos 
periódicos, que un individuo lanzara una 
piedra á la biblioteoa del señor Cánovas 
del Castillo, y que éste saliese al baleen 
para pedir auxilio á la pareja de seguí- 
ridad.

Lo que ocurrió, segúu personas bien 
informadas, fué que un mncbaoho, j u ­
gando, arrsjó una piedra en una habita­
ción de los pisos altos del hotel del señor 
Cánovas,' on cuya habitaoióu ae están h a ­
ciendo obras, y quo el portero riñó al 
chico amenazándole con llamar á la pa- l 
reja; pero ni el señor Cánovas estaba en 
la habiiaoióa aludida ni se enteró del su­
ceso hasta mucho tiempo después,

A 7.000 realespróximamente asciende 
lo que se adeuda á los profesores ds Ma- 
gaoela (Badajoz.)

Según el resumen mensual del oomer- 
oio exterior oorrespondionte á Marzo, Us 
exportaciones de vinos siguen bajaodo. 
Salieron en igual mes del año pasado 
938,648 h..-otólitros, y ahora tan sólo 
673.315. En los tres meses trascurridos 1 
dol año natural llevamos ya más de 
400 .000 heotólitro de baja. ¿No se decía 
que la ooaecha en Francia había sido * 
deficiente? No opinábamos nosotros lo 
mismo, y es do sonlir qne dosoanaemos 
en confianzas quo pueden sernos perjudi­
ciales si no se piensa en otros mereadoa. 
Francia se está reponiendo do sus viñe­
dos, y volverá de año en año á su antí- . 
gua produooión.

En cuanto al comercio en general, el i 
mes de Marzo se ha señalado por una 
baja que se acerca á 3 millones do pese­
tas en U importación, y por otra baja 
mucho más considerable en la exporta­
ción, pues la cifras comparadas son pe ; 
setas 71.160.310 en Marzo da 1889 y 
68.745.701 en 1890. En los tros meses ¡ 
trascurridos llevamos un oxoeso de más i 
de 15 millones de pesetas eu la expor ' 
taoiÓQ sobre la importación.

Tambiéo es oonsiierable la baja en la 
exportación de aceites. Llevamos más de 
4 milloBes de pesetas monos de salida en 
ios tres meses.

En ganadería hay baja do exportación 
excepto en las rases de cerda, quo ofra - 
cen casi el doblo en las salidas. La im­
portación en baja.

La Guardia civil del puesto de Santa 
Bárbara ha realizado la captura do dos 
gitanos que se dedicaban á la venta de 
telas y ezpendición do moneda falsa.

Un horroroso c r im e n  so ha cometido 
en Navajas (Yalenoia), d o n d e  los veoinoB 
pacíficos están muy alarmados con moti- 
TO d e  los dos bandos polftioos en que está 
d iv id ido  el pueblo.

A  las diez y media de la noche fné 
asesinado un labrador, ds nombre Juan 
de Flora, casado y con seis hijos.

Como prosnntos autores han sido de­
tenidos el administcadsr del impuesto de 
Consumos y un hijo de éste, rivales po- 
lítioos dol interfecto.

El cadáver presentaba ouatro heridas 
da arma de fuego y doce puñaladas en 
diferentes parcos del cuerpo.

También el admiostrador está herido, 
aunque de poca gravedad.

Se ha suicidado en Salamanca un in ­
feliz soldado que se hallaba prestando 
aervioio oomo ordenanza en el gobierno 
militar.

E l desgraciado so valió para consumar 
eu aciago propósito de un fusil Reming- 
tón.

£1 proyectil le entró por el pecho y le 
salió por la espalda, dejándolo muerto 
en el acto.

Llamábase el suicida José F .  Laurei- 
ro, y era natural de un pueblo de la piO- 
vinoia de Pontevedra.

Dias pasados se hundió parte de la 
Casa Consistorial que se está construyen­
do en Branáio, no habiendo ocurrrido 
desgracias personales.

Las pérdidas materiales se calculan en 
unas 6.000  pesetas.

Yarios jóvenes tuvieron una j.endencia 
el domingo último en Alcannar, viniendo 
á las manos y  resultando de is  contienda 
un muerto y nn herido.

Dicen de Zaragoza que, con motivo de 
las lluvias de estos últimos días, ol rio 
Ebro h a a n m o D ta d o  oonsidorablemontesu 
caud»l, y continúa creciendo.

H a nevado en Guipúzcoa, viéndose 
completamente blanoas por la nieve las 
sierras dcl Aralar, Hernio y Goizuete 
Araño.

En isa montañas vecinas á Reas ha 
caído también un regalar nevasoo.

De los lO.l'Oí obreros próximamente 
quo tiene la Compañía do ferrcoariiles 
del Norte de España, solo tres 6  ouatro 
dejaron anteayer de concurrir á sus t r a ­
bajos.

NOTÍCIAS POLÍTICAS

Anoche, en el tren-correo de Andalu­
cía, h» salido pata Marmolojo la mar­
quesa viuda de Campo.

Son e sp e ra d o s  en Almería V irios  a e a a  - 
d a la d o s  o j p i u l i - i u s  ingleses, a a o -n p iñ a -  
dos de ingenieros, oon o b je to  de verifi • 
oar un minuoioso e s tu d io  y rooonooi- 
miento d e  algunos focos mineros que 
proyectan e x p lo ta r  en d ic h a  provincia.-

Están muy adelantados los trabajos 
para establecer una fábrica de azúcar de 
remolacha en Vich. habiéndose ompe- 
za’dc ya la siembra do rem-ilachas on al 
gunas finéis iomcdi-itas á dicha ciudad.

La tard'cdel 26 tavioron cuestión en 
Aguilar dos individuos, resultando nno 
do ellos con cinco heridas do uavaja de '

Las D Otioias de Barcelona, quo en su 
lugar correspondiente de este número 
habrán visto nuestros lectores, vinieron 
á alterar el tono lisonjero de ia manifes­
tación de 1." de Mayo.

Los anarquialas, que, arrollados por 
la fuerza da los partilos socialistas, se 
ajustaron á las formas pacifioas que és­
tos adoptaron, parecen haber rectificado 
su propósito, y como sí les doliera la 
serenidad y la digoa actitud oon que los 
trabajadores hioieron sus demandas, iu -  
icnta ahora oscurecer cl Iiermoso cuadro, 
admirado por todo el país, sombrándolo 
de turbulencias y atcutadoe.
()|La prcsontaoión do los anarquistas en 
oampaña ha sido la señal del desorden, 
que ha oonvertido la armonía oo disoor • 
dia y el sosiego on alarma. Nadie máa 
qne ellos han de sufrir la triste responsa­
bilidad do la mudanza sobrevenida, pues 
do antemano los desenmascaró la con­
ducta de las otras fracciones obreras. 
Loa socialistas posibilistas acordaron no 
participar eu las mauifestaolonea. Los 
marxistas ó guedistas las han organizado, 
pero protestando oontra todo tumulto y 
acreditando su proceder regalar oon la 
presentación de exposiciones i  las auto­
ridades, oosa que excluye por si misma 
toda política de imposioión.

Los anarquistas, que se rieron de osos 
procedimientos correctos y sensatos da 
los trabajadore.", son los qus tra tando  
empujar á é<tOs i  la rosistcnoia y á la 
perturbación.

Afortunadamentesusproyeotosse frus­
trarán. El obrero honrado, ni eii Baros- 
lona ni en otra parte donde vayan á  Boli-
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lirle sns enemigos enaubiertos. se prsi- , 
i  esa explotaoiÓD, más humü'ante y , 

flodioial que todas laa que ioteuta aa- ; 

idir.   !

„l gremio de banqueros de Madrid , 
gaaióse anoche en el Circulo de la Unión ■ 
íercaatil, acordando adherirse d h a  pro- 
,;(ag formuladas por dicha Sociedad 
jotrad proyecto del miuistro d e l l a -  
¡lodt elevando d 1.000  millones de po­
stas la circulación fiduciaria dol Banoo
( Elspehs.
go la información qne sobre el men- 

¡onado proyecto abrirá la oomisión del 
^oegreeo llevará la representación del 
Ürculo de h  Unión Mercantil su actual 
tKÍdeute, don Mariano Sabas Muniesa.

gl seSor Bayo ha presentado al minia- 
íode Hacienda un proyecto por el ooal 
gMpareoepaia los vinos el impuesto de 
gssumos, fuente principal de Us adul- 
.traciooea á que da origen el pago de 
Itreobos.
Se propone que cada productor pague 

0 a contribución directa al Tesoro á ra ­
lis de una peseta, oomo término medio,
•r cada heotólitro de caldo que obtenga, 
asi tambieo, sin perjuicio para U Ha 

ieoda, se consiguen beneficios muy de 
itoerse en ouenta,

£1 ministro estudiará dioho proyecto.

Las oomisiones del Senado sobro loa 
taycctoB do ley fijando las fuerzas per- 
unentes navales y del ejército para el 
lAo económico de 1890 91 han dado 
liotameo de conformidad con el aproba- 
lo por el Congreso.

Ayer por la mañana estuvo en Palacio, 
i ofrecer sus respectos á  la reina, ei ae 
g» don Francisco SilvoU.

£1 señer Sagasta pasó la tarde en U 
PresiduDcia, donde recibió á varios politi- 
oos, entre ellos el señor ministro do E s­
tado.

El Sr. Canalejas celebró ayer tarde 
osa larga oooferencia con el presidente 
del Consejo para exponerle los temores 
ie que Q-andía, Denia y otras importan­
tes poblaciones pierdan el mercado inglés 
para la venta de la pasa por ios beneñ- 
WOB que el gobierno de la Gran Bre'aña 
bt ooQocdido á la griega, haciendo una 
inporUote rebaja en los derechos de in- 
Isodacción.

El exmioisiro do Gracia y  Justicia en- 
careció mucho ai Sr. Sagasta la necesi­
dad do que España obtenga igual rebaja 
en los derechos para la exportación de la 
^ a ,  único medio de eviiar quo Us cita- 

poblaciones pierdan un comercio que 
importa 12 millones de pesetas cada año.

iSl Sr. Sagasta ofreció atender los de- 
isoi del Sr, Canalejas, y, a l efecto, con­
ferenciarán hoy oon ei señor marqués de 
la Vega de Armijo, para convenir la 
petición que el ministro de Estado ha de 
dirigir al gobierno inglés.

s s s s r s f f  A . I D  O .

Sesiones de Cortes

- E l señor Escudero pidió á los minis­
tros de Fomento y Guerra varios datos 
relativos al ferrocarril de Pamplona á 
Huesca por los Alduides.

E l señor marqués de Aguilai do 
Campoo apoyó una proposioión de ley 
autorizando la libre importación del sul 
fato de cobre.

Orden del día.
Se aprobaron sin debate los proyectos 

de ley relativos á loa ferrocarriles de 
Santander á Cabezón de la Sal, y de 
Valdepeñas á la Calzada de CaUtrava.

Igualmente se aprobaron varios pro ■ 
yeotos de trasfercncias de crédito.

E l señor García BarzanalUna impugnó 
el proyecto de aprobación de varios cré­
ditos extraordinarios y suplementos de 
crédito concedidos por medida guberna­
tiva á los presupuestos de 185T-88 y 
1888 á 1889.

Le contestaron ios señoree marqués de 
ArUnza y ministro de Hacienda, y fué 
aprobado dicho proyecto.

Se votaron definitivamente los relativos 
á recompensas en la armada y á la am­
pliación de la amnistía por delitos eleo- 
toraies.

Se leyó el diotamen mixto sobre el 
proyecto de ley que modifica U do 19 de 
Julio de 1889, relativa al estado mayor 
general del ejército, y se declaró urgente 
su discusión.

Se levantó ta sesión á Us seis.

Sesién del día 1.® de M ayo de 1890.

Se abrió U sesión á Ua tres y cinco 
minutos, bajo U  presidencia del señor 
Marqués de U Habana.

So leyeron los dictámenes sobre íuer- 
!«B navales y del ejército para 1890-91.

Se dió ouonta de haberse recibido en 
la aeorelarfa tos presupuestos de gastos 
paca el próximo ejercicio económico co- 
Tespondioote á Ua obligaciones genera - 
es del Estado, ProsidenoU del Consejo 

Re ministros y niiúisteiioa do Estado, 
Gracia y Justicia y'Qbbernaoión.

Se leyó una oomuoicaoión dando ouen­
ta del fallecimiento del señor Mosquera. 
_ El señor Presidente de la Cámara de­

dicó sentidas frases al fallecimieuto del 
■eñor Mosquera é invitó á los señores se­
nadores á que asistan al entierro.

El Senado acordó haber oído oon pena 
la noticia de la muerte de dioho hombre 
Píblico.

El señor Vivar dijo que el contrato 
>ara la oonstru'cción de cruceros en Bil- 
>ao adolecía de faltado sentidoeoonómí- 
W y jurídico y  que era precisa mucha 
•nergU y vigilancia por parte del minis- 
tro de Marina para remediar los defectos 
del pliego do coodiciones.

El señor ministro de Marina manifes- 
ló que el expediente sobro informe del 
Centro superior facultativo vendría á la 
Cámara cuando fnese estudiado y re-
*Oelto.

El señor Beranger dijo que hasta 
nbera no había motivos para dudar de 
'a respetabilidad do la casa oonslruotora. 
, El señor Vivar afirmó que no ea sufi- 

niente garantía para el Estado la inoau- 
^ i ó n  del dique, astillero y  factorías.

c s o i ' w  c a - n  e :  ^  o

Sesidn del dia  1.° de Mayo de 1890.
Se abrió U sesión á laa dos y quince 

minutos, bajo la piesidenoia del señor 
Alonso Martínez.

El señor Busaell apoyó una proposi­
oión relativa á la medición de laa lineas 
férreas.

Loa señores Gasea, Ansaldo y Albai - 
da defendieron otras referentes á obras 
prúblicas.

Seguidamente se procedió al sorteo de 
secciones.

Cuando el señor presidente indicó el 
orden dol día, el señor Gil Sanz preten­
dió defender una proposioión incidental 
sobre la crisis obrera; pero oomo este 
debate no era reglamentario, no pudo 
usar de U  palabra el diputado republi • 
oauo.

Se puso á disousiÓQ el presupuesto de 
la isla de Ouba.

Los señores Azoárraga y Rodrigues 
San Pedro lo impugnaron y lo defendió 
al señor Crespo Quintana^

El señor Martínez Aguiar defendió el 
dictamen, contestando la extensa im­
pugnación del señor Rodríguez San 
Pedro.

Después de varias reotifioadones, con 
oluyó U discusión de la totalidad y co­
menzó la de los capítulos

So aprobaron todos los aatioulos de los 
capítulos 1.0, 2 .0, 3.0, 4,o, 5,o. 6 ,o y T o

El señor Pando hizo observaciones 
al 8 .°, que se refiere á retirados de Gue­
rra y Marina

E l Boñor Rodcigafiez defendió el oa - 
pítalo.

E l miuistro de Ultramar manifestó 
que más adelanto expondrá sus opiniones 
sobro todas las reformas que introduce 
al presupuesto.

Se aprnbaron lea capítulos restantes 
hasta el 15.

Ss suspendió el debate y ss dió cuenta 
de U  instancia de los obreros.

E l señor Romero Gil Sanz preguntó 
si el Gob ernó prescotatá un proyecto do 
ley respondiendo al deseo de loa trabaja 
dores.

El p residoD te  del Consejo manifestó 
los buenos deseos de q u e  está animado «1 

Gobierno de S. M.
Anadió que también hará se discutan 

los proyectos sobre el trabajo do los n i ­
ños y sobro los inválidos dsl trabajo.

El señor Presidente dijo que la ina - 
tanoia se diseulirU el sábado.

Se levantó U  sesión á Us ocho y me 
dU.

obsequió en París con un banquete al 
señor Ruiz Zorrilla. Estos, y unos auan- 
tos emigrados republioanoa que asistieron 
al banquete, pronunciaron brindis por el 
próximo triuüfo de la república.

 En el Senado comenzará la discusión
de la reforooa electoral de Us Antillas 
en U  semana próxima.

— Se desmiento que loa elementos mi­
nisteriales dol Senado teagan el propósito 
de pedir votación nominal para U apro­
bación defiüitiva del proyecto de sufragio.

Si no obaUnte esto, el rumor se con­
firmara y los ministeriales realizaran el 
propósito quo se les atribuía, Us oposi 
ciones pedirían votación nominal sobre 
distintos proyectos hoy pendientes.

 La agitación do Barcelona, oomo la
de Valencia, oomo la que ae siente en 
otras grandes ciudades dol extranjero, 
puede producir el efecto de reverdecer la 
huelga y da que siga por algunos días 
este estado de inquietud,

Mas es de creer que la fiebre pase 
pronto, y quo los obreros vuelvan a! t r a ­
bajo, porque la paz ea buena y neoesaria 
para todos, y principalmento para los 
que viven de su trabajo.

— Los mioisteriales atribuyen á la 
prudencia del Gobierno que ne ocurriera 
ningún conflicto serio en la manifestación 
de Madrid.

— Él día 10 del oorriente, á las nueve 
dé la  noche, empezará la  información 
oral acerca de la reforma arancelaria y 
los tratados de oomeroio, en el salón de 
sesionoB del ministerio de Haoienda.

t í L T I H A S  I M P R E S I O N E S

Desvanecidas las alarmas socialistas 
por la maoora pacifica con que on todas 
partes, asi en España oomo en el ex­
tranjero, han transcurrido Us maoifesta- 
ciones, no so habla de nada impor­
tante

La política e.stá como encalmada sin 
que los debates hayan ofrecido boy nada 
de particular, pues en el Congreso ha 
contíouado la discusión do loe preaupues - 
tos do Ouba y U Península, y en ol Se 
nado el debato sobre reorganización del 
Ooneejo de losiruooión públioa.

 Loa diputados antilUnoa estudian
un proyecto, y se proponen ultimarlo 
muy en breve, de división territorial y 
eleotoral par* Cuba y Puerto Uioo.

 E l señor marqués de Santa Marta

oiedades. La polieía ha secuestrado gran emparejadas á 58; oarDerosá 60; 
cantidad de proclamas socialistas. . ros de 30 á 40; Unas de 38 i  v «

Algunos poriódioos dicen que en Milán , « w t» ;  ‘í- blanca fiaa á 41; id. id. basU 
han sido detenidos varios anarquistas. j á  39; id. negrafina á 42; id. id. b“  

Circula oí rumor de que el ministro ! 4 0 ; pieles de oabcito á 36 re. docena; ídem 
de U Guerra, señor Bertole VUle, ha de cordero á 24. .
dimitido BU cartera por hallarse en des ■ Dos demás ganados á .
aouerdo oon el señor Crispí. Í Nava def iíep  (Valladolid.)-Preciot

El senado, después de un discurso ' corrientes 
pronunciado por el señor Crispí, ha apro­
bado por lO l votos contra 54 un articule 
oxoluyeudo á tos sacerdotes de las ofloi - 
ñas de Bencflacncia.

Viena  3.—Las manifestaciones han 
sido pacificas cu todas las ciudades de

Trigo de 34 á 35 reales fanega; oen- 
teno á  22  id. í l . ;  oebada á 24 id. id.; 
algarrobas á 17 id. id.; avena á 15 idem 
id.; garbanzos duros para sombrar de 
l l O á e i í d .  id.; t ¡ to s á 2 6 íd. id.; vino 
de 8 á  9 reales cántaro; aguardiente de«WO paüiiluaa vu tguno las wiuuAuva uo , '•'i' w w    ----- , -  ,

] a  m o n a r q u ía a u s t r o  h á o g a r a ,  excep tú a n *  : 2 0  á 22 i d ,  i d  ;  a c e i t e  d a  78 i

Portó  3 .—Trascurrió el l.o de Mayo 
sin grandes emociones. Hao sido presos 
varios obreros acusados de propagar l a a  

ideas anarquistas.
También han sido presos el marqués 

de Mores y su secretario particular. Es­
tas últimas detenoionee se relaaionaa con 
ias rooiantes eleccioues munioipales.

El 5 de Mayo se embarcarán en Bur­
deos con destino á Dakar algunas fuerzas 
de íofantcría de marina desainadas á re­
forzar el ejército del Senegal.

P a ris  3.—La efervescencia socialista 
que reina eu osta capital, se ha propaga­
do á toda Francia.

En muchos departamentos so dirigirán 
exposiciones á los Consejeros generales 
pidiendo la reducción de horas do tra • 
bajo.

Muchos pasquines quo ae han fijado 
terminan oon la ‘.rase de «¡Viva la R e ­
pública social! >

Los obreros ds Marsella solicitan la 
inmediata reunión do una ooníetonoia 
obrera, on la qno los representantes de 
toda Europa fijen una legislación inter- 
naoiooai del trabajo.

Londres 3.— Están en Jersey los bou- 
langeristas MM. Laguorre, Naqnet, Lai- 
san y Detoulede, pretendiendo regresar 
á París, con el eigeneral Boulangor para 
qne éste se pusiera i  la cabeza do los 
Booialistas, á lo cual no accede Baulan- 
ger.

La reina do Italia llegará á Berlín á 
fin do Mayo.

Mr Stanley ha aceptado el cargo de 
gobernador de la Sociedad Británica del 
Sur de Africa.

Laa huelgas del 1.® de Mayo han 
transcurrido on toda Inglaterra sin no - 
vedad.

Viena  3.—  En toda] Austria Hungría 
hay grao agitación sooialiata, peto las 
huelgas anuooiadas tuvieron lugar pací • 
flcamonte.

Tauló los anarquistas oomo loa socia­
listas trabajan para atraerse adeptos á 
sus respectivos bandos.

Entre las familias acomodadas reina 
alguna alarma.

W askingU nZ .— Las huelgas han te­
nido lugar sin trastoroos graves.

Telegrafían de Tejas que se ha des­
bordado el río Trinidad, causando consi­
derables daños on los pueblos ribere­
ños.

La mayor parto de los obreros do oata 
capital, asi como los de Filadelfia, San 
liuis y otras importantes poblaciones, 
secundaron la huelga internaoional del 
1.0 de Mayo, sin que baya habido quo 
lamentar desórdenes ni desgracias de 
ninguna clase.

Tiena 3.— Los obreros del SO. de 
Hungría, en número de 30 OuO, han ro - 
suelto verificar una gran manifestación 
mañana domingo.

El prefecto do Buda Posth ba prohi - 
bido las manifestaeiones en la vía públioa.

En Gratz los obreros pi ien quo se ro - 
duzosn á cabo horas la jornada del tra ­
bajo y que se consigne un minimnm da 
salario de des flrrines. Exigen á los p a ­
tronos que antee del 4 de Mayo les sea 

I oostestada dicha petición, 
i Boma  3.—  En esta oapital se han 
; asociado al movimiento socialista 19 so

do á Buda-Pesth.
En la capital de Hungría h a  ocurrido 

un ohoqne ontre tropa y algunos obreros, 
forasteros en su mayoría.

Estos pretendieron intimidar á los 
obreros de nn molino para que abando - 
naran lus faenas. Llegaron huelguistas 
y laboriosos á las manos, y resultaron 
heridos algunos contendientes.

.ffír/tr» 3.—H a trascurrido el l.o de 
Mayo sin novedad. Las noticias de las 
provincias y oontroa fabriles acusao gran 
tranquilidad y orden.

Bruselas 3. — El burgomaestre de 
Lieja prohibió las manifestaaioneB p ú ­
blicas; pero varios millares de trabajado­
res se dirigieron á  la casa de A yunta­
miento y han presentado una exposición, 
on que se formulan laa reclamaciones 
aoordadas por el Congreso internaoioual 
de Paris.

La policía no intentó cerrar el paso á 
loa manifestantas ó dispersarlos, y no ha 
habido desorden alguno.

P arís Z.— La Federación de las C á ­
maras Sindioalee de Paris ha publioado 
una elocuoióo protestando de Ua prisio­
nes verificadas, y en particular del seore- 
tario do la Bolsa del Trabajo M. Pcovost.

idem.
ú í í í r n o ( P a le D e ia ) .— R e g o l a r m e n t o i a -  

oidos los s e m b ra d o s ;  h ao e  f a l t a  que 
l lueva .
MLos precios de hoy son:

Trigo nuevo de 40 á 42 rs, fanega; 
oebada de 26  á 2 8 ; algarrobas de 26 á  
28 colmada; habas de 36 á 39; aowte de 
57 á 58 rs , cántara de 32 libras; coehi- 
nos oebados de 40 á 42; castañas secas 
de U '5 0  á 12 rs. arroba en estaoión.

Villanueva del Fresno (Badajo*.)-^ 
La situación desate  mercado aa la  s i ­
guiente:

Trigo de 34 á 35 reales fanega; idem 
blanquillo á 35; idem rojo á 34‘50; cen­
teno á 22; oebada á 23; yeros á 24; 
lentejas á 35; aiubUa á iOO; avena i  I F ;  
garbanzos á 140; muelas á 50; guisan­
tes á 30 ; harina do primera á 14 realea 
arroba ; ídem de segunda á 12 ; idem 
de tercera i  11 ; salvado de primer» 
á 14 reales fanega; idem de segunda 
á  12 ; idem de tercera á 8; idem casca­
rilla á 6 ; echaduras á 12.

' Las ventas de vino signen muy »ni- 
madas al preoio dicho.

O o t i n a o i ó » o a c i f c í  <i*l d i a l . ®

Boletín comercial
Zaragoza. —Revista de los precios co­

rrientes de la semana,
Trigo, entrada 400 fanegas, vendién­

dose de 36 á 38 reales fanega; oenteno 
idem 70, de 23 á 24 id.; oebada id. 200, 
de 26 a 27 id.; algarrobas id. 100, a 16 
idem; hay ofertas de trigo a 38 reales 
fanega; pagan a 37 m ie s  fanega.

Peñaranda de Bracamonte (Sala­
manca.)

Trigo de 32'50 a 33 rs. fanega; fdem 
blanquillo a 33; id. rojo a  32*50; centeno 
a 20; cebada a 20; yeros a 12; lentejas 
a 35; alubias a 80; avena a 12; garban­
zos a 120; muelas a 50; guisantes a 35; 
harina de primara a 14 rs. arroba; ídem 
de segunda a 12; id. de teroora a 10; sal­
vado de primera a 14 reales fanega; idem 
de segunda a 10; id. de tercera a 8; ídem 
cascarilla a 5; echaduras a 12.

Carrión de los Condes (Palenoia),— 
Las entradas en el mercado han sido ro - 
guiares.

Trigo hembrilla a 39 rs. fanega; ídem 
blanquillo a 40; id. rojo a 38; id. común 
a 37; maíz a 30; cebada a 23; yeros a 
28; alubias a 60; avena a 12; habas a 34; 
muelas a 28; harina de 1.a a 14 rs. arro­
ba; id. de 2.® a 13; id. de 3.a a l l ;  sal­
vado do i.® á 18 rs. fanega; id. de 2.® a 
12; id. 3.® a 10; patatas de 4 a 5 reales 
arroba; aoeite coa derechos a 60; vino 
tinto a 32 rs. cántaro; bueyes oebados 
de 22 a 24 rs. el relde.

Tudela dí2>Keí-o( Valladolid).— La si­
tuación de esto mercado es la siguiente;

Trigo á 33 realea fanega; centeno á 24; 
cebada á 2 l ;  lentejas á 36; alubias á 66; 
aven» á 12; garbanzos superiores á 120; 
id. regulares á 90; id. medianos á 75; ha ­
bas á 45; muelas á 39; patatas á 3 rs. 
arroba; aoeite á 52 rs. arroba; vino tinto 
de la tierra á 8 rs cántaro; petróleo á 42 
rs. lata; cerdos al destete á 100; rs.

Salamanca. — La situación do este 
mercado ea la siguionte:

Trigo de 40 á 42 reales fanega; ceba­
da de 27 á 28; algarrobas de 26 á 27 
calmada; aoeite de 55 á 56 reales cánta­
ra de 32 libras.

Cerdos gordos de 42 a 45 rs. arroba 
en vivo.

Revista del mercado.
Trigo de 38 á 38 li2  realea las 94 li­

bras en la estación; rubión á  32 id. ilem ; 
oenteno á 22 id. id.; oebada á 27 i lom 
ídem; algarrobas á 19 id. í l . ;  guisantes 
á 28 id. í l .;  guisantes á 28 id id,; g a r ­
banzos do 80 á 200 Id. id.; harina de 
primera on la estación, oon saoo, á 14 
reales arroba; I lom  do segunda á 13 
ídem í i  ; Idem de tercera á 11 id. ídem; 
hariiiilla, en almacén, á 6 fd, í i .;  cabe 
zuela á 6 ¡1. id ; salvadillo á 6,50 Ídem 
ídem.

Ganados.—Bueyes de labor á  900 rs.
cabeza novillos de tras años á 800; año­
jos y añojas á 300; vacas cotrales á 
700; cafdos ol destote de 60 á 90; idm 
de seis meses á 3 ‘)0; id. de un año í  600; 
id.de año y medio é 800; ovejas á 38; id.

JO»DOS fÚ B L IO t»

Deuda perpetua al 4 
por lo o  interior.. .  

idem id. pequeños.. .  
Idem id. fin corriente 
Idem id fin próximo. 
Idem id. a' 4 por 100

exterior..................
Idem id. pequeños.. .  
Deuda amorlizable al

4 por 100................
Idem id. pequeños... 
Billetes bipótcoarios

de Ouba..................
Auuaüdades de Ouba 
Carpetas provÍ5Íonalc>'

do Cuba..................
Obligaciones munici­

pales  ............
Obligaciones del Hac- 

00 Hipotecario. , , .  
Cédulas hipotecarias

al 4 por l o o .........
Idem íÁ al 5 por iüO 
Acciones dol Banco da

España....................
Compañía de Tabaoos

f f t i i tita.

7 5  60 * %

76 80 > >

75 70 »

00 00 >

77 76 y »

■ 78 00 y

88 75 y »

88 90 > »

107 20 > *

00 00

00 00

86 (Ki »

00 0- 1

00 00 »

00 00 ft »

409 75 » 9
103 00 9 9

Espectáculos

PUNCIONES P A R A  HOT

E 3 P A N 0 L ,— 8 3[4.—27.* de aboDo 
 1,0 im p — La redoma encantada.

ZARZUELA.—9 ,—Tres tristes tro— 

glodistaa.— El arca de Noé. —La romería 

de Miera.— Chateau Margaux.
A L H A M B R A —9. —  (Beneficio del 

señor Berges.)—La tempestad.
L .AR A. 9.—La escandalosa.— ¡Doña

Inés del alma m ía'—Su oxoeleuoia.—  
¡Amónl 6 el ilustre eofermo.

NOVEDADES.—9.— (Moda.) - L a  

paloma azul.—El sitio do Zaragoza» 

baile.
P R ÍN C IP E  ALFONSO . - 8  1(2.—  

(Moda.)—Los zang’IotinoB.—Chateau 

Margaux.—Cádiz.— (Segundo acto.)
A POLO .—8 1(2. —Tannhauser el es­

tanquero.—El oabo Baqueta.—Chateau 
I Iilargaux. —Tannhauser el estanquero.

P R IC E .— 8 1(2 — Variado ospeo-

táoulo do ejercioios eeoestres, gimnásti­
cos, y oómioos y sorobitioos y  segunda 
presentación de los seis nobles toros 

amaestrados.

• i l l

I >■ I

i
. .  I

*
* ^1

■ \
I »
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REMEDIO CONTRA LA TISIS
rCR l'L uso BE l i  POCIC! ASTISÍPTICA PEEPABADA POR El IflCTOR BARDIIRA DE PAIEEMO

La i > o c i<$0 a n t l s i é p t i c t a  del Dr. ee el remedio más
enérgico para ccmbstir la l n 1> e r c u l o s ) « < ,  Ja I t r o n c j u i t i s ,  los c a t a r r o s  
p u J m  o n a r e s  agudce y clónicos y las a f e c c i o n e s  d e  l a  l a r i n g ' o ^ '  d o  
J a  i r < i f ] i i e a .

i s t a  poción, agradable al gusto, detiene instantáneamente el progreso del mal, 
destrnyendo el bacilo de Kccb, y á la par poeee todas Jas propiedades tónico-recons- 
tilnyentes, reforrando el estómago y despertando el apetito.

La tos, la  fiebre, la especloración, los endores nocturnos y  demás siniomaa de Ja 
ccnsnnción pulmonar, se alivian desde el principio y  desaparecen rápidamente por el 
oso regular del a n t l a i é p t i c o .

1 or otra parle, semejante específico es el más ntil c m o e t á t i c o  en cnelquier 
l i c n i  e r r a r í a ,  ya sea interna ó exietna y especialmente pera la b e n i o t i e i a  
y  la n i c t r o r r a S ' f a ,  cualquiera de cuyas terribles enfermedades, abandonada á 
si misma, puede prodncir la tisis y por consecuencia amenaza de muerte,

C  E  JRTI F i e  A D O . —SI <3ue suscribe declara que la p o c i d u  a n t i s é p t i c a  
preparada por el sabio profesor B A I S 1 > 1 E 1 R  A ,  de Pslermo. jamás ba dejado de 
prodncir el máe saludable efecto en loe enfermos, siempre que lo ba  empleado en gran 
número de t f a l c o s .

i  or ( Bta canea, jsm ás cesaré de ensalzar á  este intrépido Doctor y  de darle la m a ­
yor api( bación acerca de la eficacia de sn p o c i é n .

DOCTOR MARINI.

P r e c io  d e  cad a  b o te lla  con  la  in s tr u c c ió n , 8  fran cos.

Def ósito úrico en F A X I E B  O ,  esea del Dr. J O f r l t  B A M U J I '  B  A  
Vía Oici'cgio all* Olivella, núm. 44, piimer pieo. A esta dirección deben dirigirse las 
peticiones accn psfiadas de nna orden postal.

Inclúyase en sello para ¡a respnesta, itrcrlbase claramente el nombre, apellido y 
domicilio.

V̂»̂>WWV*vS«.*.©.*vN' 1̂  «,̂ 1

CREDI TO
c o n t r a  l a  C a s a  c o m e r c i a l  d e  a n u n c i o s

T1TDLADA

k geiícia Franco-Hispano-Porluguesa
d e  los

Sres, Saavedra Hermanos
HIJOS, SUCESORES Y  ANTIGUOS SOCIOS

del

SR. D. C. A.  SAAVEDRA i
(MARQUES DE ALGAREA)

(PARÍb^. RUE TAITBOUT. 55.)
. S e  v e n d e  UDO c o n  un  d e s c u e n to  c o n s id e ra b le  p o r  v a lo r  d e  a lg u n o s  

Eoiles d e  f r a n c o s ,  q u e  en  E s p a ñ a  r e s u l t a n  m i le s  d e  d u r o s ,  r e c o n o c id o  p o r  
los T r ib u n a le s  d e  J u s t i c i a  e n  s e n te n c ia s  f i rm e s  d ic ta d a s  c o n t r a  d ic h o s  
S re s .  S a a v e d r a  H e r m a n o s .

E n  la  A d m in i s t r a c ió n  d e  E L  P O P U L A R  ( P r a d o ,  15, p r in c ip a J , iz - '« ¿  
q u ie rd a )  d a r á n  r a z ó n  é  in f o rm e s .  '

VNNANNVN̂VNI

SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA
D E B A R C E L O N A

-tesi—tL.

n i í / j U i S  / K l l J l i F .  M V . - i f l i  Y tc i r b i t f c ió n á  nnsrto
•ir. srlccrct del Atlántico y  puertos K. y S. del Pacifico. P « to

Tree selidae mepenalee, el 10 y  80 de Cádiz y el í(¡ de Sanfsnder.
v z í ' l  f n t  -rc n ^ in ec ió n  para el Psclfico, m tí. y S. de Panamá y servicio á Cnba
Mé l¡c, ton  UMbordo en Tuerto Rico,

V“v  el 16, para Pnerto R’co, Coeta Pirme y Colón.
r«-.»Í * Ilo-Jlo y Cebú, y combinacionee al Golfo Pérsico.
Cczta orienta! de Africa, India, Cbina, Cocbincbina y  Japón.

ealiendo de Barcelona cada cuatro viomce á  partir del 10 de
í  TNV* 1 x í ?  í i o n c  ^  P®"'^ Enero de 1899.

.« l i . i í '  f -L i  T  Sí J  11 P®f® Montevideo y Bnenos Aires,B&liejiCQ de Cádl? ¿ partir dell.* de Enero de 18G0.
^ ^ I I K E A  D i. i í P N A M  O POO .~Ccn eecalae en las Falrrse.Eío de Oro. Dakar y Mon

U n  viajo cada fres meses, saliendo de Cádiz.
APEICA.—Linea de Marmecos.—Un viaje mensual de Barcelona á Mo­

rador, con eecalae en Málega, Ceuta, Cádiz, Tánger, Larache, Rabat, faeablanca y  M aza^n
■■U i .^1  1 '  oalidae á  la semera: de Cádiz pura Tánger los domingos
Biéroolei y viernes; y  de Tánger pata Cádiz loe lunes, jueves y sábados. ’

r  ‘®® condiciones más favorables, y peemeroe á qnienes la
1 a iram iento  mny cómodo y  trato mny eemeredo. como b a  acreditado en en di»
n MlM d é  i i ^ ' ^ l n e u !  coDvencionalee per camarotes de lujo. Rebajas por
'  ^ ^ r ^ a n a  ó ^  P/sajes para Manila á  precies eepecialee para emigrantes de

U b j o  coa facultad de regresar gratis dentro de nn sflo, ei L  encuen-

La Empresa pnede asegurar las mercancfae en sus buques.

A COLONIA
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

U  CASA QUE PAGA IflAIQR COKTRItUClCN INDUSTRIAL EN EL RAITIO

y  FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DiA

38 MEDALLAS DE ORO Y ALTAS RECOMPENSAS INDUSTRIALES

DEPOSITO GENERAL

1 8  Y  2 0 , C A L L E  M A Y O R , 1 8  Y  2 0
MADRID

I»
S A L U D  P A R A  T O D O S

CAMPANAS

IVopias para conventos 
iiiniifaiias en sus cabezas 
o viijos de hicrraprepara- 

(ias.psn poderlas Iwará 
■' (' •;'! (¡csdeel toro ó desde 

el suelo.

LAS P IL D O R A S
n riñ au  U  sangre, oorrigen todos los desórdenes del estómago y de los inteetinos.

Fortifioan la salud de los oonstituoIoDcs delicadas, y son de un valor inoreible para todas 
-> cnlerioedades peculiares ol sexo femenino en todos loa edades.

Pora los niúos, sai como también para los personas avansadas de edad, sn eficacia es in- 
•ttostable, I

'■1 Kilo qnranticadas por 
í  años

GÉPÓSIlft 
EN MADRID 

c n l a n n s m a c a s ' a p r o v G e  

dora de los

EL U N G Ü E N T O

SISTEMA CANSECO 
K;esan ée Paredes 2i 

MADRID
fila nn temecHo infalible para los males de piernas, del seno, heridas antiguas. Hagas y úl- 

-'SI. S s  famoso oontra la gota y el reumatis -'O.
P a n  ios molM ds garganta, bronquitis, r  triado, toses.
?  para lodos los enfermedades de! p e a n o  se reoonooe otro igual, 
iiinohasón de glándulas y todas los o liermedades outáueos no tiene semejante, y por los 

. .mbros eontraídos y junturas recias o t b  como por enoonto. 
jCsUs aedioinasse preparan solam:níe en el Establecimiento del Profesor HOLLO-WAY. 
ííEW  OXFORD 8T F 0B D , antes 53S, OXFORD, STREET. LONDRES, y se venden 

. .i{2á , 2a 9d., 4s. 6d., 1 Ib., 22s. el Pote ó la Cajo, y se hallan en todos las farmacias de' 
viverso .

Se mego á les oompradores examinen los rótulos do Caja y Pote, si no á  la dicción 86 
-'*odr Btvost. I/Ondón, son falsifioaoiooee.

D R , G O Ñ I E S
los vías urinarias y matrir, MON 
T E R A .l l .

)E tí. P. wmu, m CIPRIASQ I.
En este Establerimiento se haoe toda oíase de im ­

presiones, oomo periódicos, circulares, membretes, es­
tados, eto., etc., oon prontitud, esmero y á precios 
eoonómioos.

O HE OIIO. B e l o j e r i a
   » Canseco, calle d

Ert6  « ítíU ecin iien to , qne tantos años cuenta de existencia y  d e P a v e d c
es la priniera casa en  Devocionarios y objetos piadosos, oírece al pú í l l í m .  2 1 ,  M ü d r k  
b ir* eí ^iiBíiet !>* ncrtidc que t i te e  de esta clase y gran  diversidad en 

pr'^M•e 3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1 M A D R ID -^

Ultima publicación
DB

EL COSMOS editorial!
GERTRUDIS Y YERÚNICA |

DE ANDRÉ THEURIET |
V eríióB  C as te lla n á  d e  $

: e 2 x_. |

Esta elegantísima obra, que forma el volumen 143 » 
de la »oogida biblioteca de novelas que con tanto - 
éxito publica la citada empresa, ae halla de venta en la 
oasa Editorial, Aroo de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
en las principales librerías, al precio de 2,50 pesetas en 
rústica y 8 pesetas en tela eon una bonita plancha 
de estilo del Renaeimíento.

lANÜNCIANTESl
LA E M P R E S A  A N U N C IA D O R A

X.OS T lR O l iE S E S
se encarga de la  inserción de los anuncios, recla­
mos, noticias y  comunicados en todos loa psriódicos 
de la  cap ita l y  provincias, con nna g ran  ven ta ja  
para vuestros intereses.

Pídanse tarifas, que se rem iten  á  v u elta  de 
correo.

Se cobra por meses, presentando los compro­
bantes.

O F I C I N A S  
B É R R I O - t í U E V O .  7  Y 9 ,  E 8 T R E S U E L 0 ,  IRAORID

NS>SN566'6'-.£S'e.-NS6'6'e>í6ó,-'c6-‘9>í&N5S^9>jNS'96'<i9^J'-..' 6>
Ol

.Antigüedades

Se co m p ra  to d a  c la se  d e  ob jetos d e  ^ 

a r te  a n tig u o , m o n ed a s , e sm a lte s , te -  ¿ 
la s , h ie rr o s , lib r o s , eto. ^

S a n t i a g - o ,  Q Ü ,  p x - l n o f p a l  ^

V A 3 L . J L . A D < Z > I L . . I T >  ^

>.'S'Vír>S6XX'NS6'>fú,4SSSeSSsS r~,K'ó,>sesa>Se‘NS>S.SC'S'C' laprsnta 41 H, p. H.alaja. «aUs dt S*a OlpMaoa, BúasraJ.

LEGIA ÁGUILA
La mejor de todas para el lavado y oonservaoión 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, te­
las, oaontchont, hules, platería, bísntetia, marfil, úti­
les de oooina, envases cristal y porcelana, metales, 
maderas, mármoles, pinturas, etc.

Paquete de 500 gramos, 30 céntimos.
V aU adolid

Santiago, 22.— Pérez M. Mínguez.— Santiago, 22 
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos en pedidos importantes

Ayuntamiento de Madrid




